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REQUERIMENTO 

 

(A eutrofização das lagoas – Seis anos de impasse e de degradação) 

 

A eutrofização das lagoas é mais um exemplo da degradação das reservas 

de água em S. Miguel.  

Aos olhos dos cidadãos, o processo de eutrofização das lagoas das Furnas e 

das Sete Cidades está cada vez pior.  

As denúncias das associações ecológicas confirmam a desorientação da 

política ambiental do Governo Regional. 

Ainda neste Verão alguma imprensa micaelense titulava: “Sete Cidades 

cheira a podre”. 

É evidente a contradição entre o discurso e a prática política deste Governo 

em matéria ambiental.  

A omissão e o adiamento na aplicação dos instrumentos de planeamento 

encomendados pelo Governo são sintomáticos da sua vontade de terminar o 

mandato governativo, passando, sem actuar, ao lado destes graves 

problemas ambientais. 

São promessas, planos, estudos e nada mais. 

 

Depois de seis anos de governação socialista, que tanta expectativa criou 

quanto a uma concreta intervenção no combate à eutrofização das lagoas, 

estamos hoje perante a mais gritante omissão e desilusão. 

Agora, no âmbito do acordo da Base das Lajes, deslocou-se aos Estados 

Unidos uma missão açoriana de carácter científico para estudar e recolher 
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dados e informação técnica sobre o processo eutrófico dos lagos e o seu 

combate.  

Considerando a importância que podem ter os dados recolhidos por aquela 

missão, no sentido de habilitar e fundamentar uma intervenção política 

adequada e urgente sobre as medidas a aplicar no combate à eutrofização 

das nossas lagoas. 

 

Assim, os Deputados do PSD, ao abrigo das normas estatutárias e 

regimentais aplicáveis, requerem cópia do relatório final elaborado pela 

missão açoriana de carácter científico, que se deslocou aos Estados Unidos 

para estudar e recolher dados e informação técnica sobre o processo 

eutrófico dos lagos e o seu combate. 

 

 

Ponta Delgada, 27 de Novembro de 2002. 

 

 

 

Os Deputados, José Bolieiro, Humberto Melo, Manuel Arruda e Luís 

Medeiros 

 

 


